
Um curso inédito nas Missões abordará o tema 
“Meditação da Abundância”. Ministrado pela Médica 
Psiquiátrica, Anmol Arora será realizado no Tenondé 
Parque Hotel em São Miguel das Missões no dia 15. 
A proposta utiliza-se de ferramentas como musicote-
rapia, meditação, visualizações, uso de mantras, com 
vistas ao acesso de energias alfa (mais positivas) e con-
sequentemente munir os participantes com recursos 
necessários para uma vida mais plena.

A Meditação da Abundância faz uma abordagem 
holística e o evento contará com a participação do mú-
sico terapeuta, Aley Shanti idealizador da música tema 
do último encontro Holístico Brasileiro. Será feito em 
dois turnos: pela manhã entre 10h e 13h e à tarde entre 
15h e às 18h. 

Anmol Arora entende que é possível acessar fl uxos 
de energias alfa (mais positivas) e consequentemente 
obter mais saúde integral, englobando aspectos físicos, 
mentais e emocionais. De modo simplista, podemos 
afi rmar que o curso ensina atrair coisas boas disponí-
veis no universo. O curso é aberto a pessoas de todas as 
crenças e os participantes que optarem por hospeda-
gem no hotel terão desconto na diária. 

O músico Aley Shanti trabalha com mantra-te-
rapia. Em viagens pelo oriente, em especial no conti-
nente Asiático , conviveu com monges em Nepal e na 
Índia, Aley aprendeu detalhes da cultura oriental e se 
utiliza da música para acalmar, pacifi car e purifi car. 

Mais informações pelo telefone/whatsapp  (51) 
99994 0088 ou pelo e-mail molviarora@hotmail.com.

RQE 13599 
TEOT 7325 
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É interessante ob-
servar que quando o as-
sunto é sobre defeitos 
as pessoas costumam se 
retrair, embora saibam 
que tenham, não gostam 
de expô-los, se possível 
gostariam de escondê-
-los até de si mesmos. 
Outras, ao serem ques-
tionadas sobre seus de-
feitos, simplesmente não 
sabem citar mais do que 
um, talvez para evitarem 
fazer uma “dolorosa” au-
toanálise. 

O ser humano pos-
sui tanta difi culdade em 
lidar com seus defeitos, que possui um mecanismo de 
defesa no qual permite que seus próprios defeitos sejam 
atribuídos a outras pessoas. Este mecanismo de defesa, 
na psicologia chama-se Projeção. A projeção identifi ca-
da por Freud é uma estratégia que usamos inconsciente-
mente para proteger e defender nosso ego de coisas que 
realmente não queremos pensar ou lidar e por consequ-
ência são projetadas a outra pessoa. Um exemplo que 
podemos dar é o fato de tratarmos alguém com hostili-
dade, justifi cando que a outra pessoa está sendo hostil, 
quando na verdade ela está agindo normalmente e quem 
está cometendo hostilidade somos nós.

A projeção é algo perfeitamente normal, no entan-
to também deveria ser normal falarmos sobre nossos 
defeitos, assim como falamos de nossas qualidades. Os 
defeitos não são necessariamente negativos se souber-
mos utilizá-los para o autoconhecimento. Pessoas que 
evitam fazer uma análise de seus defeitos possuem pou-
ca consciência de seus próprios processos internos, do 
seu funcionamento, e facilmente, acabam atribuindo a 
outros o motivo de suas frustrações e fracassos.

É comum nos envergonharmos de nossos defeitos, 
mas como parte do nosso processo de desenvolvimento 
os primeiros e mais importantes passos são reconhecê-
-los e aceitá-los.

“A base da relação com os próprios defeitos é a sin-
ceridade, a paciência e a perseverança”. 

(Jorge Waxemberg)

Aprender a reconhecerAprender a reconhecer
nossos defeitosnossos defeitos

O Brasil é o país com a maior biodiversidade de 
árvores do mundo, aponta um levantamento   inédito. 
Há 8.715 espécies de árvores no território brasileiro, 
14% das 60.065 que existem no planeta. Em segundo 
na lista vem a Colômbia, com 5.776 espécies, e a Indo-
nésia, com 5.142.

Publicado no periódico Journal of SustainableFo-
restry, o estudo foi realizado pela Botanical Gardens 
Conservation International (BGCI na sigla em inglês), 
uma organização sem fi ns lucrativos, com base nos 
dados de sua rede de 500 jardins botânicos ao redor 
do mundo.

A expectativa é que a lista, elaborada a partir de 
375,5 mil registros e ao longo de dois anos, seja usada 
para identifi car espécies raras e ameaçadas e prevenir 
sua extinção.

Ameaça
A pesquisa mostrou que mais da metade das es-

pécies (58%) são encontradas em apenas um país, ou 
seja, há países que abrigam com exclusividade, certas 
espécies - podem ser centenas ou milhares -, o que 
indica que estão vulneráveis ao desmatamento gera-
do por atividade humana e pelo impacto de eventos 
climáticos extremos. Trezentas espécies foram consi-

deradas seriamente ameaçadas, por terem menos de 
50 exemplares na natureza. Também foi identifi cado 
que, com exceção dos polos, onde não há árvores, a 
região próxima do Ártico na América do Norte tem o 
menor número de espécies, com menos de 1,4 mil.

Conservação
Entre as espécies em extinção identifi cadas pela 

BGCI está a Karoma gigas, nativa em uma região re-
mota da Tanzânia. No fi m de 2016, uma equipe de 
cientistas encontrou apenas um único conjunto for-
mado por seis exemplares. Base de dados será funda-
mental para conservar espécies, diz especialista. Eles 
recrutaram habitantes da área para proteger essas 
árvores e monitorá-las para que sejam alertados caso 
produzam sementes. Assim, as sementes poderão se-
rão levadas para jardins botânicos da Tanzânia, o que 
abre caminho para sejam reintroduzidas na natureza 
depois. A BGCI diz esperar que o número de árvores 
da lista cresça, já que cerca de 2 mil novas plantas são 
descritas todos os anos. A GlobalTreeSearch, uma 
base de dados online criada a partir do levantamen-
to, será atualizada toda vez que uma nova espécie for 
descoberta.

Fonte: www.bbc.com 

Brasil tem a maior Brasil tem a maior 
diversidade de diversidade de 
árvores do planeta, árvores do planeta, 
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Ao contrário do que a crença popular diz seu gato não 
tem sete vidas, e sim, uma só. E é seu dever como tutor, 
torná-la melhor a cada dia. Algumas pessoas acreditam 
que os felinos não necessitam dos mesmos cuidados que os 
cães, como vacinas, vermífugo e visitas periódicas ao Mé-
dico Veterinário. Mas não é bem assim! Eles também pre-
cisam de cuidados específi cos e muita atenção por parte 
dos tutores, já que muitas vezes demoram a demonstrar 
sinais de que estão doentes. No caso da Doença Renal 
Crônica (DRC) é isso que acontece na maioria dos casos.

Na DRC ocorre uma degeneração dos rins, que vão, 
aos poucos, perdendo sua função. É muito comum em 
gatos adultos, quanto mais velhos, mais propensos a 
desenvolver a doença. Contudo, alguns gatos podem 
apresentá-la ainda jovens ou mesmo, nascer com mal-
formações nos rins, devido à genética da espécie. Em al-
guns casos, quando ocorre a insufi ciência renal aguda, os 
proprietários percebem os sinais e conseguem procurar 
atendimento veterinário mais cedo. Já em outros, só vão 
perceber que algo está errado quando a doença já está 
instalada e considerada crônica, nesse momento cerca de 
75% da função renal já está comprometida. A DRC é uma 
das causas de morte mais comuns em gatos. 

Essa doença impede que os rins removam de forma 
efi ciente as toxinas e resíduos da corrente sanguínea, 
levando o animal a apresentar mudanças no comporta-
mento. Os principais sinais clínicos são: perda de apeti-
te; perda de peso; aumento da sede e produção de urina; 
deterioração do pelame e resistência para se lamber e se 
limpar; fraqueza; desidratação; úlceras na boca; difi cul-
dade de respirar; diarreia e vômitos em alguns casos. 

O problema é que na fase inicial da doença nem sem-
pre é possível perceber esses sinais, levando ao atraso no 
início do tratamento. Quando se percebe as mudanças de 
comportamento, muitas vezes, a doença já está em fase 
avançada e o animal bastante debilitado. Daí a impor-
tância em levar seu gato ao Médico Veterinário de sua 
confi ança periodicamente. Pois dessa forma, com o au-
xílio de exames complementares, será possível observar 
alterações nos rins antes mesmo que os sinais clínicos 
apareçam.

Sendo assim, ao observar um dos sinais clínicos cita-
dos a cima, leve imediatamente seu felino para uma con-
sulta. Se o tratamento for realizado da forma correta, o 
progresso da doença pode ser desacelerado e a qualidade 
de vida do seu gato pode ser bem melhor. É válido salien-
tar que no momento em que o animal tiver alta e voltar 
para casa, o sucesso do tratamento passa para as mãos 
dos tutores. É imprescindível que as medicações sejam 
administradas conforme prescrição e que todos os cuida-
dos recomendados sejam seguidos. Todas as pessoas da 
família devem estar cientes sobre a doença e sobre a as-
sistência de que o animal precisa. 

Visitas periódicas ao Médico Veterinário são impor-
tantes para que o profi ssional responsável pelo caso pos-
sa acompanhar o progresso do tratamento, assim como, 
reajustar doses quando necessário. O tratamento jamais 
deve ser interrompido sem indicação médica. Seguindo 
as orientações do Médico Veterinário você poderá garan-
tir ao seu bichado uma vida mais tranquila e saudável. 
A DRC não tem cura, mas tem tratamento. Seu gato tem 
uma única vida! Cuide bem dela para que vocês possam 
desfrutar bons momentos juntos.

Doença renal crônica em felinos

auQmia - ESTÉTICA E CLÍNICA 
VETERINÁRIA - Fone: 3312-6877

Rua Marquês do Herval, 2109
www.facebook.com/AuQ’Mia Clínica Veterinária 

Cuide bem do seu pet!!!

Carla Gabriela Bender
Médica veterinária - CRMV 14560

Duas universidades chinesas 
se uniram para desenvolver um 
painel solar revolucionário que 
promete gerar energia mesmo 
em dias chuva, nevoeiro e até à 
noite. Para isso, foi utlizado um 
material diferente dos tradicio-
nais chamado de LPP (sigla em 
inglês para “fósforo de longa 
persistência”).

Com o LPP, o painel é capaz 
de armazenar energia solar du-
rante o dia e as células solares 

continuam a produzir energia 
elétrica mesmo quando há pou-
ca luminosidade. A eficiência 
da tecnologia está exatamente 
na conversão de eletricidade. 
“Só a luz parcialmente visível é 
que pode ser absorvida e con-
vertida em eletricidade, mas 
esta matéria (LPP) pode arma-
zenar energia solar a partir de 
luz não absorvida e próxima da 
infravermelha”, explica Tang 
Qunwei, da Universidade Oceâ-

nica da China.
Essa capacidade de gerar 

energia contínua durante dia e 
noite ganhou notoriedade em 
revistas científicas, que publica-
ram o trabalho de Qunwei e seu 
parceiro Yang Peizhi, professor 
da Universidade Pedagógica de 
Yunnan. Com suas equipes, os 
dois chegaram a um produto 
que promete reduzir os custos 
de captação de energia solar.

Fonte: Redação CicloVivo

Painéis solares que Painéis solares que 
funcionam à noitefuncionam à noite
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